
Com guarita dós do meu coração, Snrs, eu te- mas em hum prazo rasOavel, que lhes fosse mares.-
nho de tocar rto quadro desta porrcoão de males, que do p este Governo de intelligencia ennt o da Pro-
por má sorte coube à esta Provineia, e dizer-vos vinda de Pernambuco. Está 'medida , será huma
que ha mais ,de hum anno he ella o, theatro da arma, que, bem Manejada, servirá de , coroar nossos'
guerra 'civil? 'Homens, que mais se assemelha° á triunfos: De ante mão, Senhores,..podemos con
humo horda da anthropofagos, do que a Cidadãos, gratular-nos pelo feliz sestabelecimento da 'ordem..	 ,
sem principies, sem moral, e sem Religião, , leva- nesta Provinda; graças sejão dadas ao Gemo Pra.

inc	 imior	 asdos pelo unico instto . -	 tad	 d	 bestas fe tector de nossa Patria, e , aos, esforços dos Cidadãos.	 ,	
.

rezes, entre as quites vivene, e : favorecidos 'da po- patriotas. Cabe aqui, , Snrs, chamar vossa ate.
sição, onde habiulo, de matas impenetraveis'( ' Ja- tenção sobre hum objecto 'de grande. :impostancia'
cuipe, e suas imediações, ) toes são os revoltosos, e lie, que vos digneis, por meio de'representak.ão,
toes são as tropas, com n que -temos empenhado hti- pedir medidas Legislativas em favor s das ' forajas.,
rea luta tão profiada; debalde o Governo tenha orffies d'aquelles, que acabarão . em 'serviço da
dado todas as providencias á seu alcance •• para ' os Nação. Se a compaixão nos induz á esquecer . o.	 .	 ,
chamar à ordem. Deixarei de dar humo ' relação, crime do má°, tombem nos faz sentir o infurtunio,
por menor, de todas as circunstancias da guerra, doe hom. 'Nem mais direito tem á *,' nossa clerneneia
e das providencias, que tent dado o Governo'. o . inimigo , de nossa tratiquillidade, do que os res.
limitando meaos tópicos de seus prinCipaes resui- tos , daquelles, que não ,duvidarao' sacrificar' 'a vi-
todos; toes tem sido ó esgotamento do 'Thesouro da deffendendo ,kPatria; sustentando a Leis , Des.
Publico, que com dia tem dispendido quazi' 300 'ta sor te. ficará satisfeita a justiça, e a humanidade,

econtos, a fóra a divida, pot pagar
'
 que , montará • á ainda mais, se animar á& os. servidores do n Estado,•, 	 ,-	 1 • e	 r 	 pagai, 

100; a dessolação de hum terreno inuttens°nos su- que não hesitaráõ entre o dever de.sc prestar ao.
bui bios - de Porto ,Calvo, , a destruição , de muitos . serviço.da Nação, e, o.temor de deixar sna'famie
Engenhos, o definhamento da agricultura, a para: lia em luta com a mizeria.. EM seguida .' Cumpre
lis ação- do Conunercio, a diminuição das Rendas imfortnar .: vos, . que à excepção de 'facuip-e, e Parto,
Publicas, e o que mais lie, o derramamento d6 Calvo, os de mais Pontos da •Provincia estão . eia

25san eue„ e perda da vida del muitoa bravos deffen- sOcego;,Lque manter a Constituição; sUsteritari o.
Sores da Lei.

.	 .	 .
,	 , , :Throno do Senhor D. , Pedro Il.,' e aindepénden--

, Tanto porem he triste a relacão destas causas, eia são os votos geraes,' e mais'sagrados 'da l'Pro—.	 .	 -
quanto o prazer que concebo em • annunciar-vos o
triumpho, que sobre os revoltosos teta nestes 'ul-
timos dias alcançado' ,os nossos „brios'es, e valen:
tes Soldados., •Entoehados ,' todas, os . :e 'sterç'hs, que
estão debaixo da esfera das attribUições da-go-
verno, a ,coadjuvação dos Cidadãos patriotas, e p,e•-,.
rieia do Major Commandante Geral, muito se ha já
conseguido. Os facciosos perseguidoá por todos os
lados, exaustos de todos os recursos parecem ter tninuição muito consideravel nos.renditnentos 'da
chegado aos seus' ultimes paroxismos. 'Atterrados PreP nc ta. Com quanto sentimento, :•Sorts.,'""vos
pelo pezo dds crimes, pelo ternor,do justo castigo, annifrecio, que 'deixo de cumprir .à obrigaQia'que
que sobre enes faraó recahir ,as Leis, já não i e.. me intp-,qe , o Artigo 87, do Titulo 5; °, da Lei do
zistem á bravura dos nossos ,Soldados, e semdi. Orça rnekt2,. deste pr ezente , enfio, • de" apreZentari ao
roero do Chefe que os capitaneava, achio-se emãt 	 's Conselho Geral .da ProVincia o nrçarriento da .'Cles-•
desordem. Muitos deites, que, ou por temor, ou P eze ' Provincial,e,•e as 'contas do 'anno ' findo; , . indo
connivencia formavão, parte de suas forras se tem Per falta do Inspector da Thesouraria', l que,' sqie-'
reunido às nossas, e até o dia 29 do passado inclus sai da igual obrigação, que lhe impõe O' Artigo 57
sive' pessoas de ambos os sexos, senhores,- . escra_ da, Lei de 4 de .Outubro de 1831; ins'tado'. por es-
vos, e meninos 1079 individuos.se havião aprezen- te Gore i  no em Officios de 8, 13; 26; ' e 28 ', da pas....'
todo 'ao Commandante Geral, cuja conducta 's ree.. sado mei, a fim de: apresentar o referido 'orçamen-
peito, humana, e politica Biir pouco ha , coneor- to neeessario:para desempenho do que me incurn;•
rido para isso. ,0 Governo de Sua,Alagestade El_ .he a Lei,',e,indispensavel para hum dos maiores
pedal profundareente , magoado de ver por Janto trabalhos do Conselho, em deapeito de tudo,' me o

'	 não tem apresentado, limitando-se em . data *da; 29,do mez, ,que acaba em resposta ás minhas repetidas
exigencia,s, à dizer-me que o remetteria, quando lhe
fosse possivel.Logo . que o.inspeetor o queira, leva-
rei ao conhecimento do Conselho ~estas contas•
e mais esclarecimentes à meu alcance. Todavia, Srs,..
por hum e-alento ;approxiinado, '' creio , que grair.
de he. a differ,ença, em • desfavor , nosso nos ten.

vinda, sem poder tirar-se argurnentO contrário do'
dissentitnento de hum pugillo dê ignotantesititei.
somente alheios dos , principios, mais .'treviaês
Politica. Alem da despeza indispensav'el , absoluta.:
mente para a sustentação da guerra, =que '', sefirlá
muito 'eu pet ior ás foiças da 1 PrOvincia,, tem 'exati-
rido o Thesouro, outras cansas mais algumas ; di-
rivadas daquella, tern concorrido para fauna di-

da tem direito ao Throno do Brasil, a' o qual ne. temicorrer o sangue entre os,membros de humo
aihnm tem o Nosso Joven Monarcha o Senhor D. só Familia, entre Irmà'os Brasileiros, querendo
Pedro II., por n ão poder ao Pai succeder na conciliar os espirites u.nalatnente ,exacerbados,
Coroa ti Filho em vida daquelle; ora fazendo per_ fundado nos principies de humanidade, se dignou
t uadir, que o actual Governo attenta contra a San- d e conceder aos insurgeates por Decreto de

ta Religião,- que , professamos, e adoptamos, como de Outubro proximo passado hum perpetuo esque-
Religião do Estado, podéráõ, levantando o grito cimento de seus erros,' de suas illusões, e de seus

guel-ra,;nialograr todas as 'nossas esperanças, crimes mesmo; comeanto que depozessem as ar-
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PARTE OFFICIAL.

MiNISTERIO DO IMPERIO.

Senhores do Conselho Geral4o Provineict.

Cunaprindo'o' que me impem o Artigo 80, dá
Codigo Fundamental do Império, eu venho entre
tõs instruir-tios do estado dos negocies Publicos da

' Provinda, erija administração me Confiou o Go-,
verti() Supt:etno da 'Regendo, em Nome do Senhor
D, Pedro II, e das providencias, que, á meu
Vêr, cila mais urge, á fim de que de suas eireuns-
¡andas infertnado possa 'o Conselho com a exPeri-

, eneia, é sabedoria das 'ilustres Membros, de 'que
e Compõe, provês suas precizões, e elevar, com

as medidas, que esta° no circulo, que lhe marcou
a Constithição, , á grandeza,- e prosperldasia • de
que he susceptivel esta parte do nosso rica e
ameno sólo.

A pai, que he o verdadeiro estado da Natureza,
alvo á sitie se atirão todos os nossos esforços, e o
fim quasi geral de toda a Sociedade Civil, merece
ser o printeirq ,o' bjecto, sobre que tenho de, infor•
inar-vos., Parecia, que depois do sempre Memora-
vel, e Glorioso Dia 7 de Abril, em que vimos' em-
possar O Alando Supremo hum Governo Nacional,
e. leVantar-se o Throno dá NosSoJoven; e Augus-
to Monarcha o Senhor D. Pedro II., o Brasil de-.	 .
sassombrade dos terrores, que lhe ': incutia hum
Governo, ,que se havia feito suspeitoso áSação, no
remanso da , paz caminharia á grandes passos occu•.	 _	 ,
par na Pauta das Naçõea Maiores o lugar, que lhe
tem talhado a Natureza; e que os Brasileiros, to-
mando por tópe o ramo da .0l1veira, Unidos pelo in-
teresse, que a todos assegura, pelo dize , dos mais
livres direitos, a Carta ConstitucionaLsetnpre Ir-
mãos, 'e cada vez mais fraternisados acórdes tra-
balllitssem para o incrernento• da , Patria, •para seu,
engrandeciniento, e prosperidade. Mas que diffidi
que lia 'conciliarem-se com os' Publieos os irite-

.resses privados? Homens 'que debaixo do antigo
Jegimen exercião á troco da oppressão de seus Con-
cidadãos influencias, não poderàõ sofrer com a no-
va ordem ` de censos, que a Nação lhes ' pedisse
conta, e que julgando-os no Tribunal da Opinião
,Publicà os tirasse' da scena.' Aproveitando-se da
ignorando do Povo do interior, 'e das falsasidéas,
que ainda vogão ein algumas c!asses da nossa 'pia:
'pulação, não tarriaráõ servir-se destas, *como
trumentos á sua vingança, e ora embaindo aos ni-
iniamente'eredulos, que o Duque de Braga, nca aini

I
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dimentos deste anno. O nosso Cominercio tem
estado quasi inteiramente estagnado. O temor
proveniente da guerra affugentou do . nosso mer-
cado os especuladores ; por outro lado •a (les-

e tr. uição de mais de 40 Engenhos, que tanto ren-
dimento dão, o golpe' , que soffreo a Agricultarra,
com a falta de talvez mais de 4 mil bra ços
empregados nas nossas , e forças inimigas, con-
sumindo improductivamente diminuirão a ex}ror-
tação , e por conseguinte a importação; eo re-
sultado foi a diminuição das Rendas Nacionaes.
Foiça he notar-vos que toda essa diminuição
não he devida á, guerra; medidas Legislativas

• tem abolido certos rendimentos, que outr'ora ti-
nha a Provinncia, como a Lei de 15 de Novem-
bro de 1831 , que abolio todos os generos
producção e manufactura Brasileira importados
de humas para outras Provincias do Imperio, dos
quaes muitos pagarão os direitos do Consulado
nas Mezas de Diversas Rendas no acto de ex-';
portação para qualquer Provinda; assim como
nestas os direitos de consumo nas Alfandegas
o que stessou eia hurnas , e outras Repartições.
Hum terceiro motivo descubro ainda para a di-
minuição deanossas rendas-, e he a má arreca-
dação dos nossos Direitos, sobre o que . chamo
a 'vossa attenção, principalmente sobre a daquel-
les generos, que os pagão em Pernambuco e BO-
hia parece-me que. obrigados os Proprietarios
dos Engenhos limitrophess a Pernambuco, que
costurnão fazer o embarque de, atras caixas em
jangadas á tirar 'dos Juizes de Paz respectivos

• buiria guia com a declaração das caixas; que em-
barco , e, lugar para onde ala envia, se cor-
taria o abuso de se cobrarem por aquella Pro-
víncia os direitos, que pertencem á esta. Nossa
Agricultura cada dia se ressente dos mesmos em-
baraços, e o espirito .de rotina , que tem pela
maior parte os nossos Agricultores, tira a es-
perança de que • ella chegue ao augmento;que
vai tendo por toda a parte, onde o azo das ma-
chinas 'facilita o trabalho, e :supre a fallencia de
braços , que tão grande . he entre nós. Apezar
dos esforços, dos grandes Mestres da Sciencia de
Economia Politica era demonstrarem as vantagens
do trabalho do homem livre sobre o do escravo, os
nossos Proprietarios se não querem conVencer de
quão util seria' hir-se acostumando à fazer o
serviço com braços livres: Neste estado' esta
primeira fonte de nossas riquezas secará consi-
deravelmente, se, algumas providencias 4. respeito

-não forem dadas. O rreinedio da Lei de Natu-
ralisação será nçais pronto , se no estado de
oscilação em que. temos estado, e %raivem por que
temos passado, os Estrangeiros não receassem aven-
turar-se a hum domicilio incerto. Inelino-me to-
davia à crer, que o Meio de colonisação seria
do maior proveito. Grande terreno inculto ha
nesta Provincia, principalmente notado do Norte,
onde se operou a revolta, em muitos outros pontos
existem florestas, e maltas que poder ião ser culti-
vadas com grande utilidade, mas que se achão vo-
lutas. O estabelecimento de Colonias Nacionaes e
Estrangeiras, alem da riqueza individual, tirando
da mizeria a homens, que muitas vezes por ca-
prichos particulares se vêem sem terreno para
cultivar, augmentaria consideravelmente a rique-
za Nacional, tornando mui rendosas de inuteis'
que hoje são as nossss terras, dando-lhes alem
disto maior valor com o seio do trabalho, e aper•
feiçoamento da industrie.

Este objecto he da mais alta consideração, e
deve merecer do Conselho o maior cuidado.
Passarei agora à outro não menos importante
ao da, Instrucção Publica. Nesta Capital .pela
Resolução de 11 de Novembro de 1831, que
mandou fazer extensivo o Decreto de 25 de Ju-
nho do mesmo anno , achão-se creadas as Ca-
deiras de Fraticez, Filosophia, Rhetorica, e Geo-
metria , as quaes , excepto a 'de Filosephia, que
está vaga por não haver oppositor, e que por
deliberação dà Conselho de 11 de Junho deste
armo resolveo-se,ficasse para ser posta em con-

curso no principio do anilo vita-douro , achão-se
providas, e delias principia à utilizar-se a mocidade,
havendo sido frequentadas por 77 alumnes este
anuo lectivo. Parece-me que estas Aulas senão
susceptiveia de melhoramento , .se de avulsas
que estão, passasaern à; fazer hum Collegio em
hum.. edificio, com Estatufoseompetentemente or-
ganiSados debaixo da inspecção de hurra Direc-
tor , á semelhança do Licêo de' Pernambuco
boa direcção e melhor 'fiscalisação senão os re-.
sultados de hum tal estabelecimento. Não será
fora de proposito lembrar, que para cazrr poderia
com alguns concertos servir parte do ConVento
de S. Francisco , em quanto pela . falta de ren-
dimentos Nacionaes, não, se possa fazer humo. , pre-
mia. Em todo" caso porem urge a creação de
dous - Substitutos com erdenados em proporção,
quea no impedimento ' dos, Professores suprão ao
ensino da mocidade. .A instrucção primaria não
menos merece o vosso cuidado , elle he huma
divida. Nacional , resultante de Pacto de asso-
ciação, e á 'qual o Governo está obrigáde pela
condição . de prover os intereases dos asso-
ciados.,

A Educação Publica deve estar de acôrdo
com o systherna de Governo estabelecido. Quem
não conhece, Srs., que a instrucção he a baze
mais solida dos Goa:-ernos Livres !O systhema
Representativo tem sua essencia na eleição de
quasi todas as partes do Governo: e quente não
será Conforme . cám o 'seu espirito, que os Ci-
dadãos, que concorrem com o seu voto para a
nomeação das seus Funceionarios possão por . si
mesmos escrever o juizo que formão da ca-
pacidade. de seus Concidadãos ! Quão vergo-
nhcrio parece . ainda aos olhos do' _Mundo
civilizado , ..que Cidadãos não saibão ao Menos
formar nas cedulas o nome d'aquelles , que

-elles querem, que tomem parte no Governo! ln-
feliamente entre nós a Instrücção primaria esia em
muito atrazo, muitos motivos. o occasionão: á dia-
proporção:nos ordenados", buirias Cadeiras com
500$000 reis, como a d'esta Cidade, e Outras com

t	 •
400$000 reis, cemo a de Maceió, muita com
300$000, reis • e ' quatro com , o insufficiente de
150$000 reis, como das trez Povoações, de Pias-
sabussie Collegio, S. Bento, e Villa de Porto Cale
vo, das quaes as trez ultimas estão vagas. Ou-
tras razões me parecem haver ainda para que não
progrida .a Instrucção primaria, e vem'a ser a fal=
ta de pessoas; em quem eoneorrão os:quezitos
Lei, o pouco cuidado. das Clamaras na fiscalização
das escolas, e soli -re tudo a falta de homens patrio-
tas, que : por Meie) de associações . animem, e em-
prehendão a emancipação iriteltectual, sendo mui-
to de sentir, que o inethodo Lenca;teriano geral-
Mente . adoptado pela reciprocidade do ensi-
no nãO _haja entre nós Medrado. • Em toda a
Provincia - existem 26 Cadeiras de Primeiras
Lettras creadas, d'estas 4 de Meninas, trez vagas,
e, 23 providas; e 5 de . Gramatica Latina.' M.e
pude obter a pezár de instancias relações dos alu-
emos, que frequentão estas escolas. Em verdade
o numero destas Cadeiras não está em proporção
cem a população da ProvinciO; muitos lugares es-
tão nas circunstancias ale receber este beneficio do
Governo, o que o Conselho conhecerá pelas exi-
gencias das Camaras resPeCtiv' as, não podendo te--
devia dispençar de lembrar a creação de htuna no
lugar' do 2cl:calouro, onde se conte ° 144 meninos
de'6 a 10 annos, outra na Villa 'Nova da Assemblea,
reentra em Jaraguár Não merece' menos o vosso
cuidado, a educação das meninas, e he ,de
mar-se, que destas sè existão em toda a Provirie'ia
quatro Caeciras. • • O Conselho não tem a inda dado
toda a importancia à educação d'esta ainteressante
parte dá nossa mociáade. Falsas ideas teia escureci-
do a necessidade 'da inStrucção das meninas; rima a
consideração, de que ellas tem igual direito à pro-.	 ,
tecção do Governo, e de que destinadas para hum
dia occupareni a tarefa de Maca de •familias poderáõ
augrnentar consideravelmente a Instrucção'Nacio-

detee exigir mais zelo arcspeito de suá instrue-
Ião. Se a decima parte das Mães de familia, a tives-

sem, pode-se aventurar, que dentro de mui poucos
annos teriamos" a população inteira da Provinda sci-;
ente nos' princi pios elementares de leitura, e escri-',
pturavie, e alem de outras Muitas vantagens'. Julgo
conveniente o Conselho crear mais Cadeiras destas;
nas ^ V filas mais povoadas. Cumpre informar -vos,'
Srs., qUe apezar dos maiores esfórços deste Go-
verno não se tem podido ainda pôr em inteira exe-'
cução a Lei de 18 de Agosto de 1831. Alguns'r
Corpos de Guardas Nacionaea já se achãO creados
em' differentes pontos; por toda a Provincia trata-se
desta organisação, e o Governo não descançará em
quanto 'a não tiver conseguido. O Codigo do Pro-
cesso, que bastantes duvidas tem offerecido em sua
intelligencia, vai sendo posto em, ekecução lenta-
mente, como o permittem as circunstancias do nosso •

novidade da Instituição.	 '
No dia 19 do passado mez teve lugar na Villa.

de Santa Luzia do Norte a primeira reunião do.
.lury, (Olho manda a Lei. Nesta occasião vos ins-,
tr iro, de que a' Comarca do • Pen edo acha-se 'pro-
vida dealuiz de -Direito, coefirtnada a Proposta deste
Governe, e que as duas desta Capital, e de Ma-
ceió aceite() de ser 'recentemente providas pelo Go-
vento Supremo'; resta ainda vaga a da .Atalaia.

•Passa'rei agora á chamar a attenção do Conselho
sobre o estado das obras Publicas no que está esta
Provincia em perfeito atrazo, e principiarei pela
falta . de' 'prisões ',rstabelecidas da Maneira', a mais
recomendada. pelo , § 21 :do Art. 179 da .Consti-
tuieão do Imperio. He certamente, Srs., para Ias-• .	 •
timar se a falta de Cadê:as min todas as. Vines' ,drr:
Provincra, e selo' menos nesta . Ctipital; a existente
está diametralmente opposta ás que a Lei manda -
estabelecer. Alem de fraca; mais se aesernelhá 4
hum depezito ile cadaveres, do que ao'recollairnento
de homens, e de Cidadãos; sua existencia serve só
para attestar, que acabamos de selair de hum re-'
ginten barbar°, e despotico. Depois do prezente de

ata
Leis penaes, que nos derão nossos Sabios . Legis-
ladores, bazeadas nos principies mais justos ,,cle
Jurisprudencia Criminal, reformada a ordem dn..
Preces-se, eetabelecida aSaudavel • instituição do
Jury, huma só causa, Srs.., resta para aper feiçoa-,
mento, e boa administração da Justiça, ptirrrões, (jtke
estejtio de acordo com, as reformas de nossa ,s 'Leis
nesta Parte. 'Debalde teremos hum Codigo, filhó
da- Filosofia, e das luzes do seculo; debalde tere
mos Juizes, integroa, e perito,- faltará tudose não,

• ;
houverampriaões, onde se executem as aentenças;.
prisões, que tirem a esperança da impunidade,
p. ela facilidade da evazão aos criminosos, e aos
innocentes dêem hum garante de sua segurança

• r
individual.) . Hurra ,Governo Livre deve promover
o castigo do culpado sem menoscabo dos fôros:da
humanidade ; as nossas prisões peccão- nestes dcius-

	

-	 r	 •
vicies, de fracas, e bar bares. He do maior, interesse
crear-se com a Cedera a Casa deCorrecção; por cuja
falta muito padece a Lei na sua execução".

-Acho justo lembrar, que para construcção de
butua boa Cadeaana falta, em' que estamos de En-
genheiros, poder-se-ha obter do tr:overno da Pro-
vincia Pernarebuco a planta dada, pele Major
Bloem , para a da 'ilia de S. Antão, que 'acoute
modada nas despezas imita o iroso inethodo das

	

.	 .	 ;
prisões ,adoptadas hoje na Europa, e nos Estados
Unidos.

Não ,he menos' digno da consideração do Con-
selho a falta de,casas proprias para as Estações
Publicas ; Palacio do Governo, Casa do Conselho,
da Thesourarra, e mais Repartições, 546 outras
tantas., obras, que . reclarnão prompta construcção.

. -
Assim se livrará a despeza de alugueis, que paga
a Fazenda Publica, sempre na carencia destes ai:
ficios. A abertura de Rios, das Estradas, e constrnc-
ção de Pontes devem pela influencia,' que exer-
cem sobre o augrnento, e animação do Coárnercio,'
merecer na attenção do Conselho hum lugar ais- ,
findo. O Porto da Pajussár a hoje quasi despresido
pelo entulho na Barra he susceptivel de melho-
ramento, e sem muita despeza, podendo-Se por
meio das rnachinas tirar a areia, servirá como dantes
de pacifico ancoradouro d,as muitas embarcasões,
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qualquer 01.100, , que_qelta estivesse ;e, com effeito.	 .	 .
dando-se a busca, foi encontrado no sotão da mesma
casa,, o mencionado Capitão Manoel Ferreira de
Leão, e butn seu Escravo pardo de nome Joã.oi
encontrando-se outro sim tres Espingardas de adar-
me deSesete, huma- Clavina, tres Espadas, buena
faca de ponta, e vinte cartuxos embalados, o que
tudo foi apprehendido, lavrando-se os com peten.
tes Autos; sendo preso, com os dois referilos, o
dono da casa, dito Adão Pires: e porque dos inter-
rogatorios, que lis aos ditos presos, se In ova eviden-
temente, ter entrado na Mencionada sedição, o Reo
Manoel Ferreira de Leão, que está, como elle
confessa, pronunciado a prisão e livramento, por
esse Cm ime, na mesma Provinda de Minas, • por

cuja rasão fugira clandesLifiatitent e para esta` Corte;
julgo do meu dever levar ao conhedi mento de V.
Ex., a Copia authentica dagnelles . Autos, e inter-
rogatorios, a fim . de accompanhar o mesmo Reo,- no
caso de ser remetido para a Província de Minas,
lugar da. sua residencia, e do seu Delicto.

Deos Guarde á- V. Ex'. Rio, 28 dé 'Janeiro de
1834. — Ilim. e Extn; Snr.- Auteliano de Souza
e Oliveira Coutinho i Ministro e Secretario de Es-
tado dos Negocios da Justiça..— O Juiz de Paz.do
3. ° District° ;de S. José, Jocio Silveira do Pilar.

--=‘2G01%--

REPARTICAE; DA POLICIA.•
Estão protnptos para os trabalhos da Irmandade

oito Galés, mas como não ha no calabouço, 'ferros se.
guros, será necessarid que V. S. peça ao Arsenal, ou
á quem Mais conveniente julgar, quatro correntes para
dous . cada huma, 8 eitos, e quarenta Cravos, e logo
que V. S. queira pode mandar , trazer oti ferros e bus-
car os .prezos.

Deos Guarde S, Rio 1.1 de Dezembro de 1833.
Sr. Juiz da Irmandade de Santa ,Iauzia.—Euzebio de
Queiroz Coutinho Mattoio . da Camara.,

— Incluso remeto huma notta falsificada de quatrO
mil reis, e a parte que a accompanhou; tonve sm que
V. S. ouvindo as pessoas nella referidas, proceda na
forma da Lei. •-	 ,

•Deos Guarde á V. 5. RIO 11 de Dezembro de 1833.
Sr. Juiz de Paz do primeiro Districto de Santa Ri-
ta.—Euzebio de Queiroz - Coutinho Mattozo da Ca-

ntara,

—Remetto á V: S. a relaelo dos objectos rou-
bados na Igreja do Sr. Bons Jezus . do Calvaria 'para
que V. S. empiegtie as deligencias ao seu alcance
para descobril•os, assim Corno tambem 3673320 réis,
que se roubarão ao" correio.

Deos Guarde á V. S. Rio 11 de Dezembro de 1833.
Sr. Juiz de Paz do primeiro Districio de São José.
—Euzebio 'de Queiroz Coutinho Mcittozo da Camara.
Do mesmo theor a todos os Juizes de Paz. .

-- Não tendo ainda ate agora V. S. reinettido á
Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça o ' pro-
cesso sobre o Bergantim Paquete do Sul, como lhe
recomendei em meu officio de 7 do corretÁc s e como
não deve sobre isso haver demora cumpre, que V.
S. quanto antes o remetta.

Deos Guarde á V. S. Rio 11 de Dezembro de 1S33.
Sr.' Juiz de Paz do primeiro Districta de Santa Rita.
—Euzebid de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara.

Como V. S. reenviou os prezos, que devem ser
julgados pelo Jury desse Termo por não haver Ca-
(Ma, devo previnil-o, de que os deve mandar buscar,
quando seinstallar o Jury, aliás será responsavel pela
demora do Julgamento.

Deos Guarde á V. S. Rio 17 de Dezembro de 1833.
Sr.. Juiz de Paz da C p beça do Termo de Magé.
—Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Gamara.

—In -cluso remetto á V. S. o Officio do Preziden-
te da Provincia de Pernambuco, e documentos a elle
juntos relativos ao prezo Joaquim Jose Gomes indi-
ciado no assassinato do Mestre, e Passageiros do Pa-
tacho — D. Clara.	 Eu . já dei as providencias para_ •
elle ser transferido ao Aljube á , disposição de V. S.,
a quem rogo me queira informar se se tem prendido,
e se já vierão de Campos os outros corréos.

DeoS Guarde á 17. S. Rio 22 de Dezembro de
1833.—Sr...Juiz de Paz do primeiro District° de São
José...7-;Euz' ebio de Queiroz Coutinho Mattozo da
Cantara.

ARTIGOS.NÃO,OVFICIAES:'que já_frequentãO a Villa de Maceió, livrando-se
assira do perigo, á que por, esta ,falta estão expostas

na estação ,d6 inverno. Igual , utilidade resultaria

da abertura da de S. Miguel, cujo Comeaercio , já

fioteeente Merece a protecção do Governo. A. Na-

tureza parece ter principiado a abertura de hutn

canal no lugar da Ponta Grossa ,á Villa de Maceió,

ijue • com grande facilidade 'se operária, 'ficando

desta sorte muito mais commoda a communicação
- desta ,Capital . com aquella 'Villa. • •

Muito proveitosa . seria, , a meu ver, . e por in-

for,Mação não' . muito dispendiosa a abertura do Rio
de S. Miguel ; tres são as principaes vantagás,
qUe lhe descubro : a facilidade do Cotnmercio, pc..
(lendo assim as Lanchas subirem" ate á Villa' , fr-
e'aUdo por isso muito mais commodo o .transporte

das mercadorias, já não pouco avultadas, que im-

porta; e exporta aquella 'Villa.; o esgotamento de
terras, que poderá:Cr ser empregadas na cultivaeão,

e a Pureza doar inficionado pelos miasmas ,putridos,
que exhalão aquelles lugares pantanossis, e que tão
prejudiciaes :São à saude de seus habitantes. As

estradas da Provincia de más que são, quasi nos

fazem incomtnunicaveis pelo seu interior. Desta
iorte, Srs. , como poderemos ter promptos no mer-
'cacho os generos de nossa mesma producção Como
.com semelhantes obstsculos poderemos ver , aug-

. -snentadaa nossas relaçõea commerciaes domesticas,
eetno .prosperar a . nossa . Agricultura? Ao Conses
lho cumpre remediar taes males, tirar estçs impes.
dirneetos. Algumas outras medidas de Publica uti-
lidade teria de lembrar. ao Conselho, .como fosse

teerêáeãci'de r hurna Cadeira' de Agricultura, o esta...
beleciniento delium Hospital de Caridade, &e. se
ttãei "tnedia:se', pelo que . ellás importo para se-

e‘fectuar,L,' as forças financeiras da PI ovincia:
Ire, St' s., o estado dá differentes ratnoS da Publica
Admirlistração .desta Provincia, de seus Negócios

Publicos, e as providencias, que como : meu apus.
cado espirito. , no curió espaço de buiria Admieis-
tração de menos de tres . ,mezese me tem parecido
mais importantes. . -Da Sabedoria do Conselho ; da

intelligencia de • Cidadãos por hum Longa cape-
riencia conhecedores dos interesses maiores, e
mais urgentes precisões da Provincia tudo se deve
esperar, podendo affirmar,. que no presente Acto
Constitucional-que venho-de exercer, sou levado
menos pela convicção, de que o Conselho 'precisa
tier otientado na mare-ha de Suas funeções, do que
por desencargo de hum onus, que me impõe a
Lei Fundamental. Releva ainda, Srs. , finalisando
esta minha, cm verdade longa, mas fiel exposição,
releva, affiançar ao • Conselho ‘Get al da Pro-
vincia, que .na qualidade de Delegado do Poder
F4xecutivo.aludarei ao Conselho cora o que cativei
cmi minhas attribuições; que a minha maior soli:
citude será' desetnpenhar a confiança, • que de mim
fez o Governo sle Sua Magestade Imperial, ,to-
mando por minha uniu' bussola, e invariavel a fiel
execução das Leis, que finalmente qUanto estiver
nas minhas., forças empregarei ao serviço da ,Pro-
vincie, não me podendo resultar maior gloria, do
que :sie ter concorrido para a 'prosperidade. das

Palacio , do Governo das Alagôas o 1. ° de De-
zembro de 1833 —Vicente Thomaz Pires de Fi-
gueiredo Camargo.—Presidente da Provinda das
41agôas.•

MINISTERIO DA JUSTIÇA.'

. Illm. e £xm. Snr . — Tendo chegado ao meu
conhecimento, que na casa do Crioulo Alfaiate,
de nome Adão Pires, na rua do Fogo, se achava oc•
culto, o Capitão Manoel Ferreira de Leão, Reo
pronunciado pelo crime de Sedição, cometido na
Provincia de Minas Geraes, em Março do anno
passado; e . -bem , assim, que este , mesmo Re° tra-
mava com outros, para derribarem a Regencia; e
Governo existente, para cujo fim, tinha na mesma
casa, algum Armamento, e Cartuxame ; passei ime-
diatamente a dar busca na referida casa, fasendo-a
cercar cautelosamente por Guardas Permanentes,
a fim de que.se não evadisse	 criminoso,, ou
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•. O Governo, em .hUns	 Constitucio.:
nal, não pode, .riem deve representar a •
opinião de m eia duzia de individuos , feito'
por todos,. e pára todos,'' deve, só repre-'
sentar 'a opinião de todos,.áttender - ás suas'
necessidades e reclamações, e com ellas con-
cordar. Se discrepar em hum só ponto
opinião publica ; se ouvir hum só momento
as impertinencias, e suggestões dos partidos;
pode-se augurar mal da sua segurança,
porque de alguma sorte se fere, e abala a
Nacionalidade, .qUe o sustenta, e o avigóra.

He • da essencia dos Governos Represen-'
tativoá, que. exista hum opposição; avançar'
o contrario seria- crime injustificavel, por-
que, por	 virtuózos que Os homens'
sejão- ; occasiões - ha; nas quaes' levados pelo:
fraco da humanidade 'seencetão aos def--
feitos e erros; que : della 'são partilha inevi:
tavel. IN dever . dessa opposiçãOs que deve'
necessariamente basear-se nos principids da'
opinião - geral, porque Segundo ella he que'
ha de conformar-se .nas censuras, que diri--
gir, aos actos . dos Poderes SOciaes, he
ver seu, dizia-mos, fazer analises razoaveis
á Constituição, não se atacando as Suás.ba-
zes , fundarnentaes; ás Leis existentessSnão
se-. provocando a desobediencia a ellas; aos
actos do Governo, e da publica Administra-.
ção; em termos decentes e ceinedidos, Des-
orientar-se . de tão -justos dictames he ban:
dear-se tuinultuosas *paixões, que ás ce-
gas podem apenas abraçar interessados oU
Irreflectidos. Deslisar-se desta linha de con,':
duclas que aconselhão o principios; que'
promovem , o andamento do estmlo	 s
hé promover doctyinas,- que alem de respi s-,
raro fel de negras 'paixões; e torpes' viu-,
ganças, semeão o g.ermen tia sizanea, da dis-
cordia; e da corrupção, porque acostumão

ineXperiencia desprevenida é encara'r -com
Mãos olhos,. e muitas -vezes com fslta
obediencia de respeito, ainda os &Unis since-
ros e patriotieos actos' dO Governo, 'como
se, desde que se appresentars em campo hu-
ma fraCção, 'debaixo de suppostas • bandei-
ras de opposigtó, necessariamente se deva
concluir que- o Governo	 mão, e não obra
no sentido da prosperidade'Nficional.-

Se - a sdSposiçãO, que se arvora na Sociedas
de; não se :dirige pelas regras cia' moral, e
da JUstiça, e cais -e nos apontados precipicios,
que - a -razão' reprova, he consequente que.
longe de empregar as armas da reflexão e.
da análise, que repousão circunstanciada-
mente em factos especificados, e esclarecidos,
diante da Lei, para que inStruão e corrijão
os desejos .da •Administração, ella necessa-
riamente confundindo as ¡atribuições e os
poderes; tudo apelida Governo', e contra
este dirige a . actimonia de itifundamentadas
imputações. Tudo então se- faicom ordnal
e conhecimento dele; lie responsavel se pede -
reformas, e diferece planos de melhora-
mentos; . he criininoso, se as Leis são más,
e sua execução indisperisavelS Não confun-
damos, a razão he o Diei0 : insentivo, que
deve caracterizar as acções dos homens; .ats
tribua-se á cada' hum o (tile lhe pertence. -

Se as necessidades dos' povos; chegando
ao Throno por intermedio de reclamações;
e representações, patenteão ao Governo a
marcha, que deve bilhar, que não Pode ser
outra se não a que tem por fim o maior
bem da maior parte dos Cidadãos; se ouvindo
os seus clamores e devendo metigal-os, nota
ao Poder competente a . . falta de Leis em
certos pontos, a 'fraqueza de outras á outros
respeitos, e a inexecittibilade de .muitas,
acompanhando' as 'suas considerações da
allegação dos meios, que melhor possão pro-
mover a felecidade geral, porque realtnens .
te o Governo deve estar ao facto dos obs-
taculos, que impedem a sua execução, eis-
grita a intitulada opposição, que 'o Governo
faz exigencias inconsideradas; que procura.
adquenr poder e força alem da necessaria, •



MOVIMENTO
DO PORTO.

Para: ;	 Sahidas. no dia 27.

Ilha Grande — Escuna Naciona

Donde: 1	 Entradas no dia 27.
NOrfolck — Barca Americana Soloman Sal-

tus, 62 d. farinha; a Birckhead ,e 'Comp.
Fica áo norte 1 Bergantim e 1 Sumaca.

-

co-Rnmo,orrzczAL.,
tancias de - ser relaxado o saião deVerá • ser?
Que culpa... tern Os Magistrados que as Leis
sejão máS? Que culpa tem o Governo que
enes sejão , obrigados ,á cumprir com exac-
tidão so disposto nas .Lcis, que não elle,
mas latina outro Poder he só quem as pode
modificar?	 . - -	 •	 •

Desta mesma sorte se 'dirige a opposição
á respeito de outros Muitos , actos, cuja res-
ponsabilibade faz diliberadamente recahir
bre, OGovernO, qUando ella¡se afasta do carac-
fer nobre, imparcial, e franco' , • que a deve dis-
tinguir das fracções de, apaixonados, ou desaft
tectos ás pes'áoas enão ás 'cousas. Tudo isto he
motivado pela falta de costumes, sem os quaes
nenhuma sociedade medra. Tudo isto he
proveniente da alta itléa, e consideração, que
cada. liürn de si faz. Tudo isto dimana do
interesse individual mal entendido, que ar-
rebata o 'homem á supplantar os interesses
publicos, em quanto não vê saciado o seu ca-,
pricho, soccorrida a sua ambiçãe, e insensa-
do 

,
o seu amor, proprio. • 	 * * .*

C. que sealesvia da opposição. Nacional, quan-
do alias . por compadecer-se com ella torna-se
victiráa doS, Mal intencionados desafectos,

,
Se o poder Judiciado no exercido de

suas funcções -patentek - o' defeito' das-Leis"
Ou Sf; , desváirá, , Por eegligencia ou dolo, do
cai-ninho; d'ellas . .dogo álcunhado -como he
instrumento nento o Governo, fazendo-se recahir

-sobre 'este a .censura de actos, , porque não
pede respondei', ou qáe'nãOSpode rirellíarar,
Que culpa tem a Adurinistraç,ão, que à arbi-
trariedade : e o - 'capricho- dominem, ainda
muitos dos • nossà * IllágiStradoè? - ,Seti ) dever
CoOsiste iem, OS 'escolher bons"; affeCtos á
Ordem 'e á tranquilidade publica; se eles
desmerecem e delinquem, pertence ao mes-
mo poder Judiciado tornar conhecimento
de seus ' erros C 'prevaricações; e se nãO
tomar, • ou se tomando • não ,os punes. com
qtie justiça 'deve o Governo soffrer a pécha
de„fraco, injusto, ou negligente?— As Leis
são más: , á:eliminei-os pirs.Seão briPtines:
gritão às 'queixosos Contra semelhantes actos,
que lhes parecem attentatorios de suas ga-
rantias: Eis a op posição, • que bem sabe (lis

.1i -ri-gr:lir e 'ektreniar. as-attribuições dos po.--
deres,' attribúe ao Governo essa falia de' ga-

•rantiae e' sobre este - principio falso eleva
4tinia ennumeração de factos genes, e talvez
Mo , eXiatentes, acconipanhados das mais acer-

. bas. Censuras' e s'áiéasmoS -, -donde 'bem se
deixa 'ver, - que a guerra não he feita' ao Go-
verne:em sentido moral.

do o • seu processo estiver evidentemente

dou prender não tinha direito de 6 fazer ;

ficara a opinião: 7— Ern todos estes casoS,
salva a ' di.:posição tio 'Art. -142, se deve
conceder Habeas eorpus. Que Juiz se ré--
cusará á isso? Quaes, os processos, que á
vistada irregularidade,com• que se formão, não

•
Movo systérna de Pontes suspensas.

No espaço de alguns antros se tem Cens-
&ilido em - França, trinta pontes' suspensas,
todas porem conforme • o systema do Ca-
pitão Bruer ns, isto . he, sustentadas por corren-
te de ferro; systema que por ultimo resul-
tado apresenta graves inconvenientes por
efféito do attrito que' produz a oscillação
eontinua do pese de toda ponte.' Agora que
parece „ terem : os Engenheiros preferido as
Pontes suspensas ás fixas , ainda mesmo de
pedra, por Cansado seu pouco pez6,se dê
sua • mener despeza na construcção,2aitil,Será
por ventura indicar hum novo system:des-
sas pontes muito mentis dispendioso, e .que
menos inconvenientes apresenta em compara-
ção do :.systema até". hOje seguido. Voi_da
Revifta,;13ritanica, collesão preciosa e nota-
veLpelo grande interesse de seus artidoS, e
Sua immediata utilidade que extrahinios esta
curiosa noticia.:'

No mez de •Abril-de 1032 Mr. Leather,
Eugenheiro civil em Leeds permittio o tran--
sito pela nova ponte gim haVia construido; se-
gundo o seu systema. Mr.'Leather. atravessa
sobre rs • Rio 'de hurn á outrb pilar em lugar
da cadea de sttrspensão . 'deus grandes arcos
de ferro fundido e batido, aos quaes prende
os penduraes Ou barra S de_ferro, que sus-
pendem o taboleiro ou soalho da ponte. Cada
hum destes arcos he fundido em seis peças
separadas,. que depois se unem por meio UI
entalhes e paraftizos: suas extremidades são'
chumbadas no macisso dos dons 'pilares,' e
alem disso sustentadas' e, escoradas , por duas
barras de ferro. Estes arcos não ficão, como
as cadeas de suspensão , correspondentes
aos- extremos da largura da ponte. Porem-
a parte destinada, aos homens de pé fica fóra
dos arcos, e só com prehendida entre elles
destinada aos carros Este novo system de
construcção agrada por sua originalidade, e•
encanta á primeira vista; • demais, não soffre
tanta oscillação como a ponte de cadeias, e
por isso são muito maiores 'sua solidez, e du-
ração. Já são duas as pontes deste genero
contruidas por Leather, que á vista das pro-
vas que tem sofrrido depois de franqueadas
ao transito publico, Satisfazem cetnpletamen
te a expectação l do seu author.
• A maior lançada 'sobre o, Aire perto de

Lecds tern as seguintes dimensões. 	 Pés.
Distancia dos dons pilares ou corda

dos arcos de suspensão., "	là2
. Comprimento de cada pilar-constrie-

do , sobre estacaria e com hum arco de
passagem no eentr6 44 pés-.	 • • 88

_
" Comprimento total 'da Ponte. -	• 240

Largura da parte comPrehendida-en-s:
tre os arcos de suspensão, e deStifia,W
ao transito dos - transportes.	 24

Dita do passeio fora dos arcos 7: •	14

Largura total da ponte.
	 38

• -Elevação' dos . arcos' de süspensão SO.-'.. ' -
bre o Soalho ou taboleiro. : 	 . - . '' - -.' '22

A despeza desta Ponte em Inglaterra mon-
tou . a 17:850$000 réis da nossa moeda ao par;

. '-' : . ----es.— -

I. COLLEGIO FRANCEZ,'-
,

.	 j
E Estudos preparatorios para as Universi-

dades : do Irnperio; Dirigido. por, J. B,
Cléá ent, Professor Regzo, da .tiniversi..

.dadeReal de Fra4a, •deaderá ia' de Pu,
riz. Rua dos Littoeiros . X. ° 70 e:72.
O Director, deste Estabelecimento', de-

Sejose de corresponder á vontade dos Srs.
Pais de fatnilias, e aos que. já se apresen-
tarão na 'sua morada -da' Rua da Cadea
para lhe :confiarem seus Filhos; tem a honra
de participar-lhes que transferiu o seu Col-
legio, na Rua dos Latoeiros, em hurha Cas
za bem -arejada, muito conveniente para
Pensionistas e , bom jardim, para as suas
recreações. A Instrucção que receberàe oS
Disciphlos intern6s,e externos se eateederá,
sobre tOos os conhecimentos de primeira ire'
Cessidade : a Doutrina Chritãa, as Primeiras
Letras, 'a Grammatica Nacional, e a Arithme-
tica Mercantil. Seguir-se-hão, os Outros Ra;
mos Scientl if.C6s que completão a Educação
moral e ci il; as Lingnás Latiria, Franceza
(1) e Ing eza, as Mathematicas dementa' •
res,. 'a ! Geographia, Chronologia, e a-Mar:..
tologia e a Historia universal; os Cambios
estrangeiros, e a Escripturação das Partidas
Dobradas, o ,Desenho, a Musica e a Dan- -
sa. • Haverá o maior cuidado, da Parte do
Director, em que a InStrucção não seja su-
perficial; que sejã gradualmente offerecida
ao Discipulo em proporção com a pua iria
telligencia, a fim de que , a 'novidade dás
ideias disperte a sua attençãos forme o seu
entendinento, e eleve á sua alma á esphe-
ia das1Sciencias 'e das ,Artes. A •organisas.
ção- do's plano lhe inspirará hürna tendeu-' •
eia . á ordem, á actividade, e ão amor' do
trabalho. , •	 •

Os Pensionistas (2)pagarão pelo encino
das Primeiras Letras, e , das Linguas NaciO
nal, Latina, e Franéeza, Geographia, Cro s .
nologia,' . Historia e Mytologia.

1.0 Os da Idade de 5. até 8 annose 16$000
réis mençaes.	 .	 .

2.° Os da idade de 9 até . 12 'annost ;
20$000 réis Mençaes.

Enejáanto aos de maior idade, se tratará
a , Parte,. 'e conforme as Sciencias e Artes,
que os Srs. seus - Pais determinarem de
lhes mandar ensinar, os que Jantarem ,so,-s'
mente, e .qtte serão instruidos . nos mesmos
Ramos Scienáficoss acima indicados, pagarão •
a metade do preço n da Pen ão ; e oa Et.
ternos de 4$000 á 6$000 réis.

	

.	 :

. Abra-se o Codigo do Processo Art. 101.—
A fiança nãoSterá lugar nos crimes, ctijo ma-
ximo da pena for: Is.° morte natural: °
galés: 3. ° seis , annos de prisão com trabalho;
4.. o oito atmos 'de prisão simples: 5. °, vinte

_ annos de degredo. Eis aqui o ladrã6que
furta podendo passear -impunemente, 'por
que o..Magistrido lhe deve dar fiança; so
que fabrica,,meusa de instrumentos de roti;.
bo, tambem, pode passear impunemente.
mesmo acontece ao calumidadoteou injuriadOr;

mesme á aquelle, que de noite, sem . estar ites
casos, da Lei, entra o' aziro do Cidadão, kere
ECU "consentimento; o mesmo kaquelle,.que
faz offenças phisicas, ferimentos, am,_caso
do Art. 201 do Cod. etim.; o ineSme pelo
Cod. ao , moedeiro falso Art. •-l'i3; 'o. mesmo
.ao falsificador; o Mesmo finalmente á.tantos
outro:: criminosos , quantos recorrem aos
Alagistrados no caso do Art. 101. Se o Ma-
gistrado néga e prevarica, o Governo he

,culpatlo; se cumpre os seus deveres, e eXe-
cuta . a isei, o Governo lie criminoso' e, cor,-

- nivente, porque consente gim andem soltos
os, delinquentes.' Se o individuo ' he retar-
dado na cadea antes de -ser finalmente

'gado,.ou porque o crime não Sejaafiançavel,
ou porque não tenha podido dar fiança, ahi
temos ainda o Governo epprimindo a huma-

-eidade,, e contribuindo para .a delonga dos
prccesses. Como se trata de abater, e assim
alentar os progressOs dos que estão na Op-
posição, tudo se pode amoldar, e sujeitar ás
suas, vistas, e por isso peccar-s- e-ha. contra
a politica, seke devesse attender á origem
de males, que todos nós lamentamos, e que
devetnos á imperfeição' da nossa Legálação-,
com amual nada tem o Governo, excepto
representando ao Poder competente casb
este, em (pie, segundo as hipotheses 'dadas,
tambem a opposição o acha criminoso.

Abra-se ainda o mesmo Codigo Art. 353.—
A prisão , julgar-se-ha illegal, quando não
hOuver huma justa causa para ella; quando
o Réo esteja na cadea, sem ser processulo,
por , mais tempo, 'do que marca a Lei; quan-

nullo; quando a - Anthoridade que o man-

quando já tem cessado o motivo, que justi-

incorrem em algum daquellesparagraphos?
Qual o preso, que aOlando-se em' circuns:

(1) Na Classe Franceza já frequentada por
Filhos desta Nação os Estudantes Brasileiros,
aprenderão a Franccz com muita facilidade, poit
que alem das Lições de , Grammatica, e Analyse
logica que se dera.) neste Idioma, cites faltarão
continuadatnente com o ProfeisOr, e seusom-
discipuloS:, •	 '	 '	 •	 •

) 'Os Pen 'sionistas' osarrio de toda'svan-

tagens, e economia que offe'reee huma Corte; para
sua Inetruéeão; no caso de Doença elles ,recebe
rão todos os. cuidados, e tratamentos , meclicaes,
qne esigir a' sua Posição.

Ty. págrafia de Thomaz B. Hut,: e C.
..Rua da • Cadeia N. 100.


